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REPORTAGEM

Uma “casa de amor”
que dá colo às
famílias das crianças
internadas

Aniversário Fundação Infantil RonaldMcDonald, há25
anos em Portugal, quer duplicar apresença onos hospitais

FOR Sara Gerivaz

sara.gerivaz@jn.pt

Enquantooarrozde toma-

te malandrinho borbulha
no tacho, IveteMaquiaar-
ruma os utensílios que
usou na cozinha. E quase
meio-dia, hora de “trocar
de turno” com o compa-
nheiro, Danilo, que pas-
sou mais uma noite ao
lado de Alessandra, ali ao

lado, no Hospital de são

João.Emagostode2023,a
famíliapartiudeMoçam-

bique rumo ao Porto para
tratar da filha, na altura
com cinco anos, a quem
foi diagnosticado um can-

CIO numa fase um pouco
avançada. “sóco diagnósti-
co já foi uma surpresa. Sa-

ber que tínhamos de mu-

dar, não só de país, mas

também de continente,
foioutra surpresa.Masen-

fim, pelosnossos filhos

preparamo-nos para tudo”,

afirma a mãe de 40 anos

que, além de Alessandra,
tem também Russel e
Idris,de 14edoisanos.
Foi na casa da Fundação
Infantil Ronald McDo-
nald, inauguradaem2013,
que encontraram guarida.
Partilham o espaço com
outras famílias, cujos fi-
lhos estão internados ou
em tratamento, trocam

experiências e encontram
a normalidade possível
numa rotina que inclui
sempreoscorredoresdo s.

João. Aindaque estejama
milhares de quilómetros
de casa, voltariam a fazer

tudo denovo. “Primeiro,a
Alessandra veio só com o

pai e só depois é que vie-

mos nós. A partir daí, o

pessoal do hospital diz
queaAlessandracomeçou
a ficar melhor. Juntos so-
mos sempre mais fortes,
mesmo”, considera Ivete.

Melhorar ahumanização
dos cuidados de saúde, co-

locando a família ono cen-

tro, é amissão daFundação
InfantilRonaldMcDonald

queassinala,nestedomin-

go, 25 anos de existência
em Portugal. Para osprofis-
sionais de saúde, o traba-
lho da organização faz toda
a diferença na vida das

crianças e das famílias que
asacompanham. “são uns

parceiros do dia:a dia, sem-

pre muito presentes. E di-

ficil até imaginar que eles
nãoestejam connosco nes-
te trabalho diário”, aponta
Eunice Trindade.
Adiretorada pediatriado

Hospital de s. João consi-
dera que a presença da fa-

mília “tem um impacto
extraordináriona recupe-
ração e faz parte do pro-
cesso terapêutico” das

crianças, muitas com

“doençascomplexas eque
exigem internamentos

extraordinariamentepro-

longados”. “o objetivo fi-

nal é sempre sermos mais

úteis,prestarmosum cui-
dado mais humanizado e
sem dúvida que a Funda-

ção tem sido espetacular
neste apoio”, afiança a
profissional de saúde, in-
dicando que a instituição
“ajuda a colmatar algumas
falhas” decorrentes da es-

cassez de recursos huma-

nos noshospitais.

DESFOCAR DOHOSPITAL

Na divisão contígua à cozi-

nha, Sofia Carneiro trata

da roupa na lavandaria.
Apesar de já frequentar a

casahá mais tempo, há 15

diasque se mudoude Boti-
cas parao Porto para estar

permanentemente perto
do filho. Simão tem nove
anos e foi-lhe diagnostica-
do um tumor cerebral há

quatro. Neste momento,
está num internamento

muito longo. “Há um

acompanhamento melhor
e mais próximo do nosso

filho. Podemos fazer refei-

ções, descansar, sair um
bocadinhodoambiente do

hospital e relaxar paraga-
nharmos energiasparavol-

tarmos”, diz a mulher de
45 anos.

Focada em apoiaro filho

único, o tempopara tratar

de si é inexistente. Sofia
Carneiro reconhece que o

apoio da instituição é tam-

bém uma formade “desfo-

car um bocadinho do hos-

pital”,nemque pOrbreves
instantes.

No ano passado, a Casa
Ronald McDonald do Por-

to apoiou cerca de 120 fa-
mílias e,anível nacional,a

Fundaçãoajudou mais de
mil.Desdea chegada aPor-

tugal, há mais de duas dé-

cadas, abraçou mais de
nove mil famílias. O edifi-

cio do Porto, a “dois passi-
nhos” da AlaPediátrica do
s. João, é gratuito e conta

com 12 quartos, cozinha,
sala de estar, refeitório,
sala de brincar e lavanda-
ria. “são casade amor. São

casasque dão colo às famí-

liasquando estãoem trata-
mento hospitalar”,descre-
ve Isabel Aragão,gestora da

casa do Porto.
Para o futuro,a vontade
da Fundação é crescer.

“Queremosquaseduplicar
o nosso apoio ono SNS,
adianta IsabelAragão, ga-
rantindo que a Fundação
está “em conversações
comalgunshospitais” para
construir novas casas.«

AçâO

120
famílias foramapoiadas
ono anopassadopela Fun-

dação na unidade do Por-
to.Anível nacional, fo-
ram maisde mil.

Oferta nopaís
A Fundação tem uma
casa semelhante à do Por-

to, em Lisboa, um espaço
familiar ono Hospital de

Santa Maria euma salade

brincarno s. João.

Atividades
Desde 2021 distribuikits
de acolhimentopelas fa-

mílias em 12 hospitais do

Serviço Nacionalde Saú-
dee contacomuma rede
de 350voluntáriosque
desenvolvemprojetos
para levar alegriaeespe-

rança às
famílias.

“Temos uma boa

pegada noserviço
público,mas

queremos quase
duplicar o nossoapoio
no ServiçoNacional
de Saúde”
IsabelAragão
Gestorada casa do Porto

“[A presençada

família] temum
impacto

extraordinário na

recuperaçãoe faz

parte doprocesso
terapêutico”

Eunice Trindade
Dir. de Pediatria do H. S. João

SofiaCarneiro deixouBoticaspara apoiar o filhoúnico no Porto IveteMaquia veio de Moçambiquepara estarcom a filha,doente oncológica


